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FECHAMENTO AUTORIZADO

PODE SER ABERTO PELA ECT

TEATRO
ANFIP-MG promove 

peça de teatro com 
grupo que tem 

entre seus membros 
associado da 

entidade. Evento foi 
bastante elogiado.

ACONTECE, pg. 7

ELEIÇÕES
No dia 1º de 

abril acontecem 
as eleições de 

convencionais para 
a  XXV Convenção 
Nacional da ANFIP. 

Participe!

COTIDIANO, pg. 3 

NOVA SEDE
DRF/BHE inaugurou, 

em março, a 
nova sede, onde 

antes funcionava 
a Faculdade de 

Farmácia da UFMG. 
Entenda o processo 

de transferência e 
conheça os novos 

projetos da delegacia.  

EM FOCO, pg. 4

MOBILIZAÇÃO
Frente Mineira em 
Defesa do Serviço 

Público, coordenada 
pela ANFIP-MG, 
participa de atos 

em prol de matérias 
de interesse dos 

servidores públicos e 
de trabalhadores em 
geral. Em reuniões, 

entidade discute 
agenda de atuação do 

ano.

DEBATE, pg. 8

Delegacia da 
RFB em Belo 

Horizonte tem 
nova sede

Entidades promovem ato público em Brasília



FALE CONOSCO

ANFIP-MG

Órgão Informativo da Associação 
dos Auditores-Fiscais da Receita Federal 
do Brasil em Minas Gerais ANFIP-MG

Fundador: Benedito César 

CONSELHO EXECUTIVO

Titulares
Afonso Ligório de Faria

Presidente
Sineida Ribeiro Sales   

Vice-Presidente
Ana Maria Morais da Silva

Vice-Presidente de Administração
Décio Bruno Lopes

Vice-Presidente de Finanças e 
Patrimônio

Ilva Maria Franca Lauria
Vice-Presidente de Políticas de Classe 

e Cultura Profissional
Carlos Roberto Bispo

Vice-Presidente de Comunicação e 
Relações Públicas

Maria Lisboa Macedo
Vice-Presidente de Aposentados e 

Pensionistas e Serviços Assistenciais
Bernadette Mourão Duarte

Vice-Presidente de Esportes e Eventos 
Sociais

Marcos Barbonaglia da Silva
Vice-Presidente de Assuntos Jurídicos

Suplentes
Aureliano Fagundes de Oliveira

1º Suplente
Maria Teresa Teixeira de Lara

2º Suplente
Jamir Campos de Cerqueira

3º Suplente
Nelson Madalena Penitente

4º Suplente
Albertina Maria Fonseca

5º Suplente
 

CONSELHO FISCAL

Titulares
Terezinha de Jesus Franco Gonzaga  

Presidente
Ana Maria Braga

Coordenadora
Mara Calábria

Relatora

Suplentes
Reginaldo Marques Botelho 

1º suplente
Maria Áurea de Castro Coelho 

2º suplente
Rosane Maria Ferreira da Silva 

3º suplente

REPRESENTANTES ANFIP-MG

Wânia de Fátima Paiva Pimentel
(Belo Horizonte)

Cecília Buzzelli dos Santos 
(Juiz de Fora)

Gabriel da Silva Neto 
(Contagem)

Lázaro Idino Bagliano 
(Coronel Fabriciano e Gov. Valadares)

Luiz Roberto Aguiar 
(Uberaba)

Marcos Barbonaglia da Silva
(Poços de Caldas)

Maria Inês Pereira Dias 
(Divinópolis)

Maria Regina de Souza 
(Varginha)

Albertina Maria Fonseca 
(Sete Lagoas)

Reginaldo Marques Botelho 
(Montes Claros)

Conselho Editorial

Afonso Ligório de Faria, Carlos 
Roberto Bispo, Ilva Maria Franca 

Lauria, Jamir Campos de Cerqueira, 
Márcio Soares Pereira, Sineida Ribeiro 

Sales

Jornalista responsável:
Giuliano Peixoto

(Reg. Prof. MG 15069 JP)
Editoração eletrônica: 

Giuliano Peixoto

Tiragem: 1.500 exemplares

Fale com a ANFIP-MG:
(31) 3201-3582 | Fax: (31) 3201-4829

Email: anfipmg@terra.com.br
Site: www.anfipmg.org.br

End.: Rua Carijós, 150, 7º Andar, 
Centro, Belo Horizonte-MG 

Os artigos assinados são de inteira 
respon sabilidade de seus autores 
e não refletem, necessariamente, a 
opinião do jornal ou da ANFIP-MG.

www.anfipmg.org.br @ anfipmg@anfipmg.org.br www.facebook.com/anfipmg (31) 3201-3582

OPINIÃOOPINIÃO

Antes de entrar no mérito do 
cargo de vice-presidente execu-
tivo, vou contar uma historinha. 
Ao ser eleita para o Conselho 
Executivo da ANFIP-MG e, em 
seguida, indicada para o cargo de 
vice-presidente executivo, relutei, 
mas - enfim - aceitei o desafio.

A ideia primeira quando se fala 
em vice é de uma figura decorati-
va, que só entra em cena quando o presidente se afasta 
por algum motivo, ou de que o vice é um assessor de 
coisa nenhuma. Ledo engano!

No dia da posse dos conselhos Executivo e Fiscal já 
me empurraram goela abaixo - ditado antigo - a elabora-
ção do Regimento Interno da Associação, com prazo mar-
cado e exigência para sua conclusão. Pensei... sei que se 
trata de uma tarefa árdua e de grande complexidade, mas 
como os embates não me assustam - pelo contrário, até 
me instigam - coloquei mãos à obra. E agora o Regimento 
já está tomando forma. 

Em seguida, veio o II Encontro do Sudeste, e adivi-
nhe a quem coube desatar o nó? Mas antes aconteceram 
as reuniões de transmissão de cargos dos ex-titulares de 
cada pasta para os atuais, com o objetivo de nivelar infor-
mações e ações em andamento.

E daí pra frente é só correria e inúmeras atividades 
nas diversas áreas, e tome e-mails, telefonemas, reuniões, 
visitas aqui e ali, planilhas etc.

Mas, voltando às atribuições estatutárias do vice-pre-
sidente executivo, quero destacar a importância desse 
cargo para uma gestão de sucesso não só na ANFIP-MG 
mas em qualquer outra entidade.

Para o exercício da vice-presidência executiva, é pre-
ciso muita dedicação e olhos atentos aos acontecimentos 
de interesse dos associados, da categoria, da própria 
instituição e também às necessidades das demais vice-
-presidências.

Enfim, o vice-presidente executivo é um personagem 
que se encaixa na maioria das situações que se impõem 
na Associação - como, cabe lembrar, encontra-se estipu-
lado no próprio estatuto social da ANFIP-MG - pois está 
presente e participa de todos os acontecimentos, ações e 
desafios do dia a dia.

Com este propósito e estas atribuições, meus amigos, 
estou me dedicando à vice-presidência executiva com 
muita firmeza, dinamismo e entusiasmo.   

Sineida Ribeiro Sales
VP Executiva

Voltamos, neste início de 2015, às urnas. Desta vez, 
nos cabe eleger os representantes de Minas Gerais à 
XXV Convenção Nacional, a ser realizada entre os dias 
23 e 26 de maio, em Maceió/AL.     

São quatro as vagas para convencionais a serem 
eleitos no nosso estado, que se juntarão ao Presidente 
do Conselho Executivo da ANFIP-MG, convencional 
nato. Cabe aos convencionais a honrosa tarefa de bem 
representar Minas Gerais durante a convenção ordinária 
e, por dois anos, os eleitos continuarão representando os 
associados do estado em possíveis assembleias extraor-
dinárias convocadas pela ANFIP, para definir rumos e 
objetivos da entidade no plano nacional.

Sairão, dentre os eleitos e daqueles que detiverem 
até 20% dos votos válidos no estado, os possíveis can-
didatos a integrar as chapas que concorrerão à direção 
da ANFIP para o biênio 2015/2017.

As inscrições, cujo prazo se esgotou em 9 de março, 
em número de cinco, já estão sacramentadas, sendo que 
os colegas candidatos já estão em plena campanha.

Cabe aqui um apelo ao colega Auditor-Fiscal, as-
sociado da ANFIP: compareça às urnas para melhor 
legitimar, por meio do voto massivo, aqueles que nos 
representarão em tão importante missão. 

A participação dos associados nas nossas eleições, 
em qualquer nível, reflete a força da nossa associação 
e, no caso específico, confere aos eleitos a legitimidade 
tão necessária para uma representação combativa e par-
ticipante, em mais uma convenção nacional.

O atual momento da vida nacional nos ensina que a 
participação, o debate amadurecido e o voto consciente 
são o melhor instrumento para que possamos melhorar 
e vitalizar a nossa entidade associativa. A oportunidade 
do voto é única e, depois, não adianta reclamar... 

O exercício do voto nos dá legitimidade para exigir 
dos convencionais eleitos o trabalho e o discernimento 
na definição da política associativa da ANFIP Nacional 
e, também, os melhores rumos para a Entidade. 

Vamos ao exercício democrático do voto. Vamos 
participar e legitimar os nossos representantes na XXV 
Convenção Nacional, e, por consequência, a própria 
Convenção, que se constitui no nosso maior foro de 
representação associativa. A sua participação é valiosa e 
insubstituível em mais um período de luta árdua na de-
fesa do Auditor-Fiscal, do fisco nacional e da sociedade 
brasileira! 

Afonso Ligório de Faria
Presidente do Conselho Executivo

Otília Gonçalves Ferreira | Pensionista-BH
Renilda Reis da Cruz | Pensionista-BH

Fernando de Bulhões L. Pereira | Ativo-BH
Maria Geralda Vitor | Ativa-BH
Marília Garcia I. F. Amaral | Pensionista-BH

NOVOS ASSOCIADOS

A ANFIP-MG agradece os novos associados e se compromete a aprimorar cada vez mais as ações que atendam, de forma efetiva, aos interesses e 
expectativas de todos em favor do fortalecimento e da união de toda a categoria.

Eleições de convencionais

A atuação da VP Executiva 
no dia a dia da ANFIP-MG

Luci Fernandes

EDITORIAL
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XXV CONVENÇÃO ANFIP

OPINIÃOCOTIDIANO

Em ato contra restrições, Associação 
defende manutenção de direitos dos trabalhadores

A ANFIP-MG, em conjunto com outras 
entidades que compõem a Frente Mineira em 
Defesa do Serviço Público (Assibge e Affe-
mg), esteve presente, na tarde do dia 28 de 
janeiro, no centro de Belo Horizonte, em ato 
que marcou o Dia Nacional de Luta da Classe 

A ANFIP-MG participou, no dia 28 de ja-
neiro, de ato público realizado pela Associação 
dos Auditores Fiscais do Trabalho em Minas 
Gerais (Aafit/MG), em frente à Superinten-
dência Regional do Trabalho e Emprego, em 
Belo Horizonte, para exigir celeridade no jul-
gamento dos mandantes do crime da conhecida 
chacina de Unaí.

Em setembro de 2013, o ministro Dias 
Toffoli  decidiu adiar o júri e pediu vista do 
processo, para analisar pedido feito pela defesa 
de que o julgamento fosse transferido de Belo 
Horizonte para Unaí, onde ocorreu o crime. 
Até hoje ele não se manifestou e o processo 
está parado.

Participaram do ato o presidente do Conse-
lho Executivo da ANFIP-MG, Afonso Ligório 
de Faria, a vice-presidente de Administração, 
Ana Maria Morais da Silva, e a vice-presidente 
de Política de Classe e Cultura Profissional, 
Ilva Maria Franca Lauria.

O presidente do Conselho Executivo da 
ANFIP-MG, Afonso Ligório, cobrou decência 
do ministro Dias Toffoli. Ele afirmou que pode 
não haver prazo legal para que o magistrado 
exerça seu papel, mas deve existir consciência 
jurídica e o dever de cumprir a contento sua 
função enquanto ministro da mais alta corte 
do país. 

ANFIP-MG participa 
de ato por justiça, 
em Belo Horizonte

Trabalhadora, realizado, simultaneamente, em 
várias cidades do país, por centrais sindicais 
brasileiras.

No protesto, os manifestantes repudia-
ram as Medidas Provisórias nº 664/14 e 
665/14, que restringem direitos referentes 
ao seguro-desemprego, abono salarial 
(PIS-Pasep), seguro-defeso, auxílio-reclu-
são, pensões, auxílio-doença, seguro aos 
pescadores e, ainda, estabelece a terceiri-
zação da perícia médica para o âmbito das 
empresas privadas. 

Por entender que esta é uma causa de todos 
os segmentos de trabalhadores - inclusive, ser-

vidores públicos -, a ANFIP-MG participou 
do ato, representada pelo presidente do Con-
selho Executivo, Afonso Ligório de Faria, a 
vice-presidente Executiva, Sineida Ribeiro 
Sales, a vice-presidente de Política de Clas-
se e Cultura Profissional, Ilva Maria Franca 
Lauria, e o associado e suplente do Conselho 
Executivo, Aureliano Fagundes de Oliveira.

Ilva Franca aproveitou a oportunidade 
para defender a previdência social, impres-
cindível a todos os cidadãos brasileiros, e 
incentivou o movimento, que, segundo ela, 
deve ser amplificado. 

Está chegando a hora de eleger os con-
vencionais que representarão a ANFIP-MG 
na XXV Convenção Nacional da ANFIP, que 
acontece entre os dias 23 e 26 de maio, no Cen-
tro de Convenções Ruth Cardoso, em Maceió/
AL. Abaixo, está a relação com os candidatos 
inscritos, além do convencional nato, o presi-
dente do Conselho Executivo da ANFIP-MG, 
Afonso Ligório de Faria.

As eleições acontecem no dia 1º 
de abril, de 8 às 17 horas, na sede da 
Associação, em Belo Horizonte/MG. Os 
votos também podem ser encaminha-
dos pelos Correios, até essa data - com 
“Aviso de Recebimento (AR)” e data 
comprovada pelo carimbo da empresa.

A Convenção Nacional é maior evento do 
calendário da ANFIP, momento em que são 
discutidos os rumos da entidade. As comis-

Participe das eleições para convencionais
sões técnicas formadas pelos convencionais 
debatem  alterações no estatuto da Associação, 
bem como assuntos gerais de interesse dos as-
sociados. Também são definidas as chapas que 
concorrerão ao Conselho Executivo e candida-
turas individuais para o Conselho Fiscal, para o 
biênio 2015/2017.

Acesse a programação completa no endere-
ço http://goo.gl/KJidcM.

O presidente do Conselho Executivo da 
ANFIP-MG, Afonso Ligório de Faria, se 
reuniu, no dia 12 de fevereiro, na sede da 
Associação, com a associada Maria de Fáti-
ma Silvestre, que está conduzindo, junto com 
outros Auditores-Fiscais - inclusive a também 

associada Adelaide de Macedo Matos -, a cria-
ção do Observatório Social em Belo Horizonte 
e Contagem.

Fátima Silvestre solicitou o apoio da 
ANFIP-MG no projeto e foi prontamente 
atendida pelo presidente, Afonso Ligório, 
que se comprometeu a levar o assunto ao 
conhecimento do Conselho Executivo. 

Ligório disponibilizou a sede da ANFIP-
-MG para as reuniões que serão realizadas nos 
dias 08/04, 22/04, 06/05 e 20/05, no horário de 
9h às 12h. A Associação já havia participado de 
outras reuniões com o grupo que está à frente 
do projeto na região e reforça o apoio de contri-
buir para uma sociedade mais justa e solidária.

ANFIP-MG reforça apoio ao Observatório Social

Relação de candidatos

Décio Bruno Lopes

Ilva Maria Franca Lauria

Lázaro Idino Bagliano

Maria Geralda Vitor

Sineida Ribeiro Sales

Giuliano Peixoto

Giuliano Peixoto

Giuliano Peixoto

3JORNAL O FISCAL | MARÇO | 2015



Giuliano Peixoto

OPINIÃOEM FOCO

DRF/BHE inaugura nova sede e anuncia 
projetos inovadores
A nova sede da Delegacia da Receita Federal do Brasil em Belo Horizonte (DRF/BHE), localizada na av. Olegário 

Maciel, bairro Santo Agostinho, foi inaugurada, oficialmente, no dia 9 de março. Pode-se dizer que a unidade está 
em processo de transição, iniciado em outubro do ano passado, com a posse do delegado Mário José Dehon São 
Thiago Santiago. Embora a obra tenha sido realizada, quase toda, durante a gestão da ex-delegada Regina Célia 
Batista Cordeiro, em razão dela ter deixado o cargo, Dehon acabou ficando responsável pela mudança. Ele che-
gou com novas ideias e projetos, que “servirão de referência para toda a RFB”.

Estava tudo acertado. A ex-delegada da 
RFB em Belo Horizonte, Regina Célia Batista 
Cordeiro, faria a inauguração do novo prédio, 
já que as obras aconteceram quase todas duran-
te a sua gestão, sendo ela também responsável 
pela solução dos inúmeros percalços provoca-
dos pela falência da construtora que iniciou a 
reforma.

Mas, como houve um atraso e a ex-diri-
gente deixou o cargo antes, a inauguração aca-
bou ficando sob a responsabilidade de Mário 
Dehon. Nesse trâmite, ainda deveria ocorrer 
a entrega do prédio antigo, que era alugado. 
E como era a primeira locação, ainda teriam 
que ser feitos reparos pelos danos causados no 
imóvel. 

De acordo com Dehon, caso fosse feita a 
reforma, a obra ficaria muito cara, sem contar 
o pagamento de mais alguns meses de aluguel. 
“Seria uma reforma muito cara. Então, nego-
ciamos a devolução e indenizamos os donos 
do prédio antigo. O processo foi todo regular, a 
Procuradoria da Fazenda Nacional (PFN) apro-
vou tudo - inclusive com base em precedentes 
do INSS e dos Correios - e não tivemos que fa-
zer essa obra, o que foi um grande ganho”. Foi 
uma negociação espetacular, uma economia da 

ordem de R$ 1,8 milhão, esclareceu.
Por outro lado, a obra do novo prédio es-

tava prevista para terminar em dezembro. Por 
isso, segundo o delegado, não houve preocupa-
ção em se fazer um aditivo de locação do anti-
go prédio, localizado na Savassi. “Como houve 
atraso na obra, mudávamos ou mudávamos. 
Não havia outra alternativa. O contrato vence-
ria em 4 de janeiro e não foi feita dotação orça-
mentária para pagar aluguel em 2015. Quando 
fui nomeado delegado, me deparei com essa 
situação”, alega. 

Como consequência, houve transtornos. 
De acordo com o delegado, quando a mudança 
aconteceu, havia grande movimentação de 
trabalhadores no térreo, poeira - que interferia 
no funcionamento do elevador - entupimentos, 
falhas no ar condicionado etc. “Foi uma época 
de grandes dificuldades. Para nossa sorte, a 
construtora estava aqui. Quando acontecia um 
problema, o técnico resolvia imediatamente. 
Hoje, quando olhamos para trás, percebemos 
que a decisão foi correta”, ressaltou. 

Em que pesem os problemas enfrentados 
em razão da transferência, pode-se dizer que 
o edifício recém-inaugurado tem como dife-
rencial uma estrutura totalmente adaptada às 

necessidades das atividades desenvolvidas na 
unidade. Para Mário Dehon, ele proporciona 
melhor ambiente de trabalho e maior conforto 
para a população, no momento do atendimento. 
Em relação ao ambiente de trabalho, conta com 
isolamento acústico nas paredes (imprescindí-
vel quando se tratam de informações sigilo-
sas), salas de reunião comunicáveis e espaço 
multimeios, que se transforma em um grande 
auditório, entre outras funcionalidades.

Por outro lado, o contribuinte tem à 
disposição espaços mais confortáveis, 
salas especiais de atendimento e setor 
de triagem, por exemplo. 

Neste ponto, o delegado fez questão de 
destacar que um projeto que está sendo de-
senvolvido irá garantir ganho de tempo ao 
contribuinte, com levantamento preventivo das 
demandas mais recorrentes dos contribuintes 
e notificações antecipadas, caso incorram na 
mesma situação. “Ao invés do contribuinte vir 
à Receita para se informar sobre as pendências, 
resolver e depois marcar novo atendimento, 
antes disso ele receberá a notificação e virá 
com as pendências já sanadas”, explicou Mário 
Dehon.

Fachada da nova sede da DRF/BHE, localizada na av. Olegário Maciel, 3.260.
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Giuliano Peixoto

Giuliano Peixoto

Giuliano Peixoto

OPINIÃOEM FOCO

Para atender à unificação 
dos fiscos fazendário e 
previdenciário

Considerada pelo delegado Mário 
José Dehon São Thiago Santiago como 
um grande senso de oportunidade da 
então superintendente da Receita Fede-
ral na 6ª Região Fiscal, Lêda Domingo 
Alves, a aquisição de um novo prédio, 
cerca de 10 anos atrás, para comportar os 
servidores do órgão proveniente da uni-
ficação entre os fiscos fazendário e pre-
videnciário, em vias de ocorrer, à época.

Em 2004, foi editada uma Medida 
Provisória (MP) que perdoava algumas 
dívidas da UFMG e previa a doação de 
dois prédios, pela universidade, para o 
patrimônio da União: o da antiga Facul-
dade de Odontologia e o da antiga Facul-
dade de Farmácia.

Foi quando a ex-superintendente, 
percebendo que aconteceriam proble-
mas em razão do espaço para comportar 
os servidores da “nova” Receita, entre 
outros motivos, reivindicou os dois pré-
dios. O da Farmácia foi destinado para a 
RFB, na ocasião, pelo diretor de Patri-
mônio da União.

A partir daí, houve um longo pro-
cesso de aprovação, junto ao Instituto 
de Patrimônio Histórico Municipal, já 
que o prédio era antigo e não atenderia a 
nenhuma norma de segurança.

O processo de mudança
Assim que se tornou titular, o delegado 

formou uma equipe que analisou alguns planos 
de mudança. Ele esclareceu que a transferência 
foi postergada ao máximo, para evitar maiores 
transtornos, diante das obras que ainda aconte-
ciam no novo edifício.

Em meados de novembro de 2014, o servi-
dor de informática foi transferido para o prédio 
localizado no bairro Santo Agostinho. Uma 
semana depois, começaram a ser transferidos 
máquinas e documentos e, dois dias depois, 
pessoas. “No final de novembro, já havia gen-
te aqui. E no dia 19 de janeiro, finalizamos a 
mudança. O CAC começou a funcionar nessa 
data”, disse.

Na ocasião da transferência, de acordo 
com o delegado, quando o sétimo andar foi 
ocupado, de cima para baixo, até o terceiro já 
estava tudo finalizado. “Não fizemos nenhuma 
temeridade. A construtora liberou o estaciona-
mento e o acesso pela avenida do Contorno. 
Então, existia um corredor liberado. Apesar de 
parte do segundo andar ainda estar em obra, foi 
colocado um isolamento completo. Tínhamos 
um corredor que dava acesso às escadas e aos 
elevadores. Do terceiro andar para cima estava 

Farol da Receita
Quando assumiu a delegacia, Dehon 

deu início à implantação de projetos dife-
renciados, com foco em processos de tra-
balho e gestão de pessoas. De acordo com 
o delegado, o objetivo é buscar a informa-
tização dos processos de trabalho internos 
e melhorar a produtividade das pessoas, 
proporcionando um ambiente em que os 
servidores trabalhem mais satisfeitos. 

A informatização dos processos de 
trabalho da delegacia recebeu o nome de 
“Projeto Farol”, que servirá como referên-
cia para toda a Receita Federal. “Quando 
eu vim para a delegacia, nada me tirava 
da cabeça que conseguiríamos fazer essa 
automação. E eu trouxe um servidor para 
fazer isso. Eu prospectava boas práticas 
e pedia para ele avaliar se era possível 
automatizar. Tivemos iniciativas na fisca-
lização da 6ª Região Fiscal que viraram re-
comendações no Brasil. Nada me tirava da 
cabeça que era possível fazer isso para o 
trabalho interno. E quando chegamos aqui, 
percebemos que as possibilidades eram 
muito maiores do que imaginávamos”, 
comemorou.

Segundo Dehon, a resposta quanto às 
possibilidades de ganho foram tão boas 
que outro servidor foi adicionado ao pro-
jeto. Também foi negociada sua incorpora-
ção à equipe nacional de desenvolvedores 
da RFB, para fomentar, dentro do sistema 
nacional, as demandas da DRF/BHE. 
“Quando resolvemos utilizar um sistema 
concebido para fazer um determinado 
trabalho em outros, demandam-se alguns 
ajustes. E essas demandas contavam com 
um pouco de resistência no grupo que cui-
dava do sistema nacional, porque não era 
a ideia inicial. Então, sugerimos colocar o 
nosso servidor no grupo, o que foi permi-
tido. Hoje, ele tem acesso à programação 
do sistema, em nível nacional, mas desen-
volve a demanda daqui”, informou Mário 
Dehon.

Em relação à gestão de pessoas, o pro-
jeto intitulado “Gestão à Vista” controla o 
estoque e o fluxo de processos, com a cria-
ção de indicadores de desempenho. Segun-
do o delegado, assim que os indicadores 
estiverem formatados, cada funcionário 
será contatado para definir, em conjunto, 
suas necessidades para alcançar os resulta-
dos esperados dentro de sua equipe. “Tudo 
que a gente faz é documentado e assim que 
fica pronto e testado é possível de ser repli-
cado em qualquer unidade. Isso junto com 
uma gestão de pessoas inovadora, em que 
ouvimos cada servidor, para adequar cada 
perfil ao trabalho correspondente e desco-
brir o que é preciso para fazer melhor. Es-
ses são sinais de uma nova administração 
que imaginamos para a RFB”, completou.

tudo pronto”, esclareceu. Ele ainda ressaltou 
que não havia risco de acidentes, pois as áreas 
que foram liberadas para passagem das pessoas 
estavam completamente acabadas. 

Conforme disse o delegado, diante de to-
dos os percalços, os chefes foram orientados 
a dispensar os servidores, em caso de alguma 
ocorrência mais grave, como falta de água. “A 
RFB não pode parar, mas as pessoas também 
não poderiam trabalhar sem condições. Algu-
mas dispensas ocorreram, mas foram poucos os 
casos, tanto que não tivemos queda de produti-
vidade ou quebra de meta”, disse.

Dehon informou que, como em toda obra, 
algumas pendências ainda serão resolvidas 
ao longo do tempo, o que não inviabilizaria 
a inauguração do prédio, ocorrida no dia 9 de 
março. “Nós tínhamos um plano de inaugura-
ção. Foram acertadas as prioridades absolutas 
para a inauguração e dado um prazo suplemen-
tar para a resolução de cinco problemas que 
demandam um prazo maior para serem resolvi-
dos e não têm um impacto tão negativo. Terão, 
sim, impacto muito positivo, assim que forem 
solucionados”, informou.

CAC DRF/BHE

Sala Multimeios

Sapac
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Arnaldo Henriques do Amaral | Aposentado-Belo Horizonte 
(09/02/2015)
Nelson Dalpra | Aposentado-Juiz de Fora (14/02/2015)
Lêda Teixeira | Aposentada-Belo Horizonte (26/02/2015)

Wilson de Miranda Estrela | Aposentado-Belo Horizonte (22/11/2014)
Maria José de Moraes Rigotti | Pensionista-Pouso Alegre (20/01/2015)
Jerson Nogueira de Araújo | Aposentado-Belo Horizonte (21/01/2015)
Miguel Barreto Rocha | Aposentado-Belo Horizonte (31/01/2015)

FALECIMENTOSFALECIMENTOS

MARÇO

ABRIL

ANIVERSARIANTES

Carlos Frederico Coelho da Cunha............01
Adelaide de Macedo Matos.......................02
Geralda da Silva Lemos.............................02
Lendira Maria da Glória de Oliveira..........02
Lucílio Silva..............................................02
Regina Célia Pimenta Lins........................02
Maria do Carmo Cavalcanti Vieira............03
Ione de Araújo Ferreira Leão.....................04
Maria das Graças Souza Novaes...............04
Rafael Pinheiro..........................................04
Maria José Nunes Reis Silva.....................05
José Maria Alves.......................................06
Magda Brasiliense Guerra.........................06
Maria Tereza Ribeiro Xavier.....................06
Altevir Moraes da Mata Rezende..............07
Teresa Lourenço de Oliveira......................07
Alba Andrade de Oliveira Dib...................08

Edelweiss Guimarães Lisboa.........................08
Yuri Gagharin de Assis Braga........................08
Alice Siqueira de Carvalho.............................09
Marco Antônio Carvalho Silva......................09
Margot Wardil de Araújo...............................09
Maria Sérvia Paulino Murta...........................09
Adailton Vidigal Bertolino.............................10
Caio Gentil Bueno de Matos..........................10
Jésu de Oliveira Magalhães............................10
José Aluisio Alves Campos............................11
Nanto Furtado de Siqueira..............................11
Wânia de Fátima Paiva Pimentel....................11
José Geraldo Heleno......................................12
Maria Bernadete Miranda Meira...................12
Nívia Dias Franca...........................................12
Cifra Alves de Almeida..................................13
Luiz Gonzaga Duarte......................................13
Oscar Costa....................................................13
Cássio José de Oliveira..................................14

Cleusa Maria Marques...................................14
Antônio Braz Binda.......................................15
Délio Pereira Souza........................................15
Maria Efigênia Homem..................................15
Marcos Nilton Lima......................................16
Antônio Miguel Soares..................................17
Lourival Antônio............................................17
Marília Milagres Silva Araújo.......................17
Flávia Cristina Pereira Lins...........................18
Luci Fernandes de Moraes.............................18
René Canguçu Marques.................................18
Terezinha Nardy Siqueira Campos.................18
Valcek de Oliveira Caires...............................18
Norah Berens da Franca.................................19
Zilda Castor de Mello....................................19
Maria Clelia Pinto da Cunha Vieira...............20
Paulo Roberto dos Reis..................................20
Antônio de Sá Moreira Filho.........................21
Elizabeth Fátima Santos Toshio Kon.............21

Paulo Cesar Figueiredo da Silva...............22
Aires Balbino de Carvalho........................24
Anésia Costa Nogueira.............................24
Maria das Dores Ribeiro...........................25
Marta Souza Bacelar.................................25
Sineida Ribeiro Sales................................25
Carlos César dos Reis...............................26
Maria Aparecida de Almeida Leão............26
Maria Eulâmpia Maia de Souza...............26
Therezinha Mello Pinheiro.......................27
Eunice Maria Reis de Abreu.....................28
Elza Marília Teixeira Diniz.......................29
Jasmita Teixeira Duarte de Melo..............29
Jussara Pêgo de Oliveira...........................29
Maria Auxiliadora Moreira Silva..............29
Maria de Ramos Fonseca Lopes Rios........29
Áurea Lúcia Matoso Rodrigues................31
Walter Porto Pinto....................................31

Lindalva Rossi Nunes Pinto............01
Maria M. de Magalhães G. Alvarenga....01
Nádia Carolina de Barros... . . . . . . . . .01
Eunice Agostini da Silva................02
Francisco Cassimiro A. Neto..............02
José Marciano de Oliveira................02
Neusa Gonçalves B. M. Rodrigues..........02
Rosangélica de Lysieux D. Freire..............02
Antônio Carlos Nader..... . . . . . . . . . . . . .03
Maria Regina de S. Marinho Faria...........03
Nilêda Marta Augusto El-Huaick.......03
Elizete Neves Ricaldoni Barbosa..........04
Lourdes Vieira Martins......................04
Sandra Godinho Santiago.......................04
José Arnaldo Garcia......................05

Terezinha Alvarenga Del Debbio.............05
Ieda Miranda Rodrigues......................06
José Carneiro....................................06
Luisa Valadares de Paula...............................06
Mário de Oliveira Aguiar...............................06
Lúcia Rolim Sampaio.............................07
Lydia Gomes de Oliveira.........................07
Marlene C. Rezende Matos de Sousa..........07
Aparecida Darci Cespedes Rubira...............08
Irene Ferreira da Silva.........................08
Maria Magdalena Pereira..................08
Vina Cecília de Oliveira Rodrigues...............08
Leocílio Alves de Assunção Moura.............09
Afonso Celso Teixeira..............................10
Edna Lucia dos Santos..............................10
Maria Christina de Souza Galil...................10
Marisa Lana Silveira..................................10
Ângela Maria de Carvalhais Levy...........11
Letícia Alcici Santana.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .11
Therezinha de Marco Fleury..........................11
Hélio Víctor da Silva.............................12

Maria de Fátima M. Abrahão.........................12
Ângela Costa Oliveira............................14
Creusa Maria de Viveiros............................14
Expedito Antunes Gomes....................14
Maria de Lourdes Massoti........................14
Paulo César Zumpano..........................14
Eneida Maria Alves Pedroso Sampaio......15
Maristela Muniz Vargas Chaves.................15
Afonso Ligório de Faria.........................16
Elzi Maria de Almeida.........................16
Jane Anália de Oliveira.........................17
Orlando Júlio de Freitas........................17
Zuleika Martins Duarte de Lima.............17
José Joaquim Moreira Rocha............18
Ana Lúcia Guimarães Silva.................19
Cecília Buzzelli dos Santos................19
Maria Angélica R. do Espírito Santo..............19
Therezinha de Jesus R. Domingues...............19
Benedito Pereira Cintra.............................20
Maria de Fátima Carvalho Ponzo.............20
Maria Irene de Castro...........................20

Welton Roberto Nacif....................21
Zaiter Gomide Castanheira.............21
Eponina Castor de Mello..........................22
Ordália de Azevedo Pimenta.....................22
João Bosco de Souza...........................23
Maria A. Vargas de Souza Lima...............23
Paulo Pinto Coelho.... . . . . . . . . . . . . . . . . . .23
José Antônio de Faria.......................24
Maria Rosa Pereira Perdigão............24
Maria Virginia M. M. Malheiros...........24
Therezinha Fernandes Delgado...............24
Andréa E. de Leão Rodrigues..................25
Maria de F. Figueiredo e Silva...................25
Diana Giorgio Loureiro........................28
Lúcio Marcos Bemquerer....................28
Kátia Godinho Santiago..................29
Maria Regina Carneiro Cardoso..............29
Silvério Barreto de Oliveira Filho..............29
Geraldo de Souza...............................30
José Teófilo Santos Costa...........................30

A ANFIP-MG
deseja muitas felicidades, saúde e paz

todos os aniversariantes

meses de MARÇO e ABRIL.dos
a

OPINIÃOASSOCIADO

Desejamos força às famílias e, aos colegas que se foram, que Deus ilumine seus caminhos.

Para decidir qual plano de saúde 
atende melhor às necessidades da famí-
lia, é necessário levar em consideração 
a cobertura, as condições de carências, 
a eficiência no atendimento e, claro, o 
custo. Reunindo todos esses fatores, a 
ANFIP-MG, por meio de convênio com 
a Aliança Administradora, oferece os 
planos de saúde da Unimed-BH, que 
está pronta para atender às necessidades 
dos segurados da melhor maneira possí-
vel, com preços especiais.

Entre em contato, diretamente, com 
a Aliança e confira as condições de 

portabilidade e as opções de carência 
disponíveis.

Acesse www.aliancaadm.com.br/

anfipmg ou ligue para 0800 254 2622. 
Se quiser, agende uma visita com um 
dos consultores da Aliança ou faça a 
adesão, pessoalmente, em uma das fi-
liais. O endereço é Rua Gonçalves Dias, 
89, sala 702, 7º andar, Funcionários - 
BH/MG.

Importante lembrar que, para fazer a 
adesão, é necessário comprovar vínculo 
com a ANFIP-MG.

Plano de saúde Unimed-BH / ANFIP-MG / Aliança NÃO PERCA!

CITY TOUR 
Nas Grutas de Maquiné e Rei do Mato.
Data: 24/04/2015

Valor: R$ 135,00 (inclusos ônibus, almoço e visita ao 
museu Guimarães Rosa).

HORA CULINÁRIA 

Com participação da associada Meire Therezinha, 
apresentando o prato bacalhoada - com sobremesa.
Data: 08/04/2015

Hora: 16h

Local: ANFIP-MG

Valor: R$ 10,00 

Mais informações: (31) 3201-3582.
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OPINIÃOACONTECE

Gargalhadas, muito amor e descontra-
ção. Assim foi o clima da peça “Amor em 
Nós”, encenada pelo grupo “Nós de Teatro” 
e promovida pela ANFIP-MG, no dia 25 de 
fevereiro, na sede da entidade. O grupo é 
formado por 22 atores que decidiram curtir a 
maturidade representando.

Entre várias esquetes e alternân-
cia de casais formados pelos atores 
do grupo - entre eles, o associado 
Edward Dias e sua esposa Dilahy 
Dias -, foram explorados temas do 
cotidiano dos relacionamentos con-
jugais, com todas as suas nuances e 
instabilidades, temperados com mui-
to humor e pitadas de modernidade.

Os associados que tiveram a oportunida-
de de assistir à peça foram unânimes quanto 
à diversão que lhes foi proporcionada. A as-
sociada Maria Emília de Magalhães Barreto 
disse que adorou a apresentação e escolheu 

Amor 
em cena

seu ator preferido, Domingos Mancini, o que 
mais a fez rir. Foi ele quem protagonizou um 
dos momentos mais engraçados da peça: quan-
do a mulher pressiona o marido a tomar uma 
certa pílula azul, para reviverem momentos 
ardentes do passado do casal. Entretanto, ela 
encontra resistência do parceiro, que não toma 
nenhum medicamento sem antes ler a bula. O 
problema é que, à medida que lê, mais repulsa 
tem, por se horrorizar com os efeitos colate-
rais do remédio. Essa foi a cena preferida do 
associado Nelson Madalena Penitente. “Foi 
demais! Todas as cenas foram ótimas, mas nes-
sa, particularmente, eu me diverti 
muito”, destacou.

Maria Madalena Vieira elo-
giou muito a apresentação e des-
tacou, como um dos momentos 
marcantes a cena em que uma 
das atrizes canta um tango. “Foi 
bem interessante. Para esse gru-

po, a gente vê que o teatro é vida. Foi uma 
emoção diferente na hora que aquela senhora 
cantou. E já tem gente aqui sugerindo que 
a ANFIP-MG ofereça um curso de teatro e 
forme um grupo aqui”, disse.

Ao final do espetáculo, foi servido um 
lanche convidados.

NÓS DE TEATRO  O grupo “Nós” de 
Teatro surgiu em Belo Horizonte, em 2005, 
dentro de uma oficina artística no Minas 
Tênis Clube. A oficina, ministrada pela pro-
fessora da PUC Minas, Ana Amélia Cabral, 
era uma parceria da universidade com o 
clube. Depois que essa parceria terminou, 
um grupo de atores resolveu que deveria 
continuar atuando e se aperfeiçoando. Foi 
quando decidiram formar o grupo, contando 
com a direção da professora.

Em 2009, tornou-se amador e indepen-
dente e, desse encontro, surgiram saraus, 
esquetes, improvisos e montagens, no drama 
e na comédia.

Além da peça “Amor em Nós”, o grupo 
também apresenta a peça “Nós em Pessoa” 
- adaptação da obra do poeta português Fer-
nando Pessoa - e um sarau de Natal.

Os espetáculos têm caráter filantrópico 
e visam difundir a arte com a alegria e a 
experiência dos atores, decididos a curtir a 
maturidade.

Os associados da ANFIP-MG tiveram a oportu-
nidade de participar, entre os dias 6 e 8 de março, um 
agradável passeio turístico à cidade de São Lourenço, 
quando cerca de 80 participantes, de Belo Horizonte e 
Juiz de Fora, desfrutaram momentos de descontração e 
lazer.

O passeio foi idealizado pela representante da AN-
FIP-MG em Juiz de Fora, Cecília Buzzelli dos Santos, 
que negociou com o Hotel Brasil excelentes preços 
para os pacotes, exclusivos para associados da entidade 
da cidade, em princípio. Posteriormente, as mesmas 
condições foram estendidas para os associados de Belo 
Horizonte. Nos pacotes estavam inclusos hospedagem, 
alimentação (café da manhã e refeições), eventos, com 
música ao vivo nas noites de sexta-feira (6) e sábado 
(7), e livre acesso a todas as dependências do hotel.

Na sexta-feira, aconteceu a Noite de Queijos e Vi-
nhos e, no sábado, a Noite Tropical. No domingo (8), a 
partir das 14 horas, os participantes retornaram às suas 
residências, renovados pela alegria do reencontro com 
colegas e pela descontração proporcionada pelo passeio.

Passeio a 

São Lourenço

Veja todas as fotos do evento em http://goo.gl/rctoB7 Edward Dias, desenvolto, em uma das esquetes que encenou.

Giuliano Peixoto

Giuliano Peixoto

Arquivo: Carlos Bispo
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OPINIÃODEBATE

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO:  AGF GONÇALO COELHO
                                                          RUA GONÇALO COELHO, 56, CIDADE NOVA. BELO HORIZONTE/MG. CEP: 31.170-970

Os integrantes da Frente Mineira em Defesa 
do Serviço Público, coordenada pela ANFIP-MG, 
realizaram, nos dias 5 de fevereiro e 12 de março, na 
sede da Associação, as primeiras reuniões de 2015, em 
que discutiram estratégias e agenda de atuação para o 
ano.

As principais ações definidas nos encontros 
foram a participação em ato público - no dia 11 
de março, em Brasília - e a realização de outro 
ato público no dia 25 de março, em frente 
à sede do TRT/MG, em Belo Horizonte (Rua 
Mato Grosso, 468, Barro Preto). No dia 25 será 
entregue aos cidadãos uma carta com dizeres 
em defesa dos serviços públicos.

Os dois atos têm como objetivo protestar em 
favor da PEC 555/2006 (que extingue a contribuição 
previdenciária dos servidores públicos aposentados 
e dos pensionistas), da PEC 170/12 (que concede 
aposentadoria integral para quem se aposenta por 
invalidez e está tramitando no Senado com o nome 
de PEC 56/2014), do PL 4434/2008 (que corrige o 
valor das aposentadorias do INSS) e contra as MP’s 

664/14 e 665/14 (que limitam direitos trabalhistas) e 
o PL 4330/2004 (que permite a terceirização geral nas 
atividades essenciais das empresas públicas e privadas, 
o que significa precarização do trabalho e redução de 
direitos trabalhistas, pois não garante isonomia entre 
terceirizados e trabalhadores diretos).

Na primeira reunião (em 5 de fevereiro) ficou 
definido que a coordenação da Frente Mineira 
continuará sendo exercida pela ANFIP-MG, por meio 
da vice-presidente de Política de Classe e Cultura 
Profissional da Associação, Ilva Maria Franca Lauria.

Por fim, foi apresentada uma pauta de mobilizações/
campanhas, produzida durante o Fórum Nacional dos 
Servidores Públicos Federais, ocorrido no final de 
janeiro de 2015, do qual o dirigente da ASFOC-SN/
MG, Ezequias Filho, participou. Filho sugeriu que a 
pauta norteasse ações da Frente Mineira. Em consenso, 
os demais componentes acharam conveniente haver 
uma formatação dos pontos levantados no Fórum para 
compatibilizar com as pautas específicas da Frente 
Mineira.

Frente Mineira realiza 
primeiras reuniões de 2015

Entidades realizam 
grande ato público em Brasília

A ANFIP-MG participou de gran-
de ato público - realizado por diversas 
entidades representativas de servidores 
públicos e trabalhadores em geral de 
todo o país, inclusive a ANFIP e a Frente 
Mineira em Defesa do Serviço Público - 
no dia 11 de março, no Auditório Nereu 
Ramos (Câmara dos Deputados), em 
Brasília, para reivindicar matérias de seu 
interesse. 

A pauta da mobilização teve 
como foco a aprovação da PEC 
555/2006 (fim da contribuição pre-
videnciária de servidores públicos 
aposentados e de pensionistas), 
da PEC 56/2014 do Senado (garan-
te proventos integrais aos servi-
dores aposentados por invalidez), 
do PL 4434/2008 (corrige o valor 
das aposentadorias do INSS) e re-
pulsa às MP’s 664/2014 e 665/2014 
(limitam direitos trabalhistas).

Representaram a Associação o pre-
sidente do Conselho Executivo, Afonso 
Ligório de Faria; a vice-presidente de 
Administração, Ana Maria Morais da 
Silva; o vice-presidente de Finanças e 
Patrimônio, Décio Bruno Lopes; e a vice-
-presidente de Política de Classe e Cultu-
ra Profissional, Ilva Maria Franca Lauria, 
além dos seguintes associados: Albertina 
Maria Fonseca, Celeste Filomena Cruz, 
Hélio Geraldo de Moraes, Lázaro Idino 
Bagliano, Maria Eterna Martins de Oli-
veira, Maria Geralda Vitor, Maria Inês 
Pereira Dias e Maria José Soares Freire.

Afonso avaliou a mobilização como 
bastante positiva e tem expectativa de 
que, diante das pressões, o governo passe 
a observar com mais atenção a pauta de 
reivindicações feitas na ocasião, além de 
outros temas de interesse dos servidores 
públicos e de trabalhadores em geral. 

A vice-presidente de Política de 

Classe e Cultura Profissional da ANFIP-
-MG e coordenadora da Frente Mineira 
em Defesa do Servidor Público, Ilva Ma-
ria Franca Lauria, convidou os presentes 
para as mobilizações programadas para 
abril contra o Projeto de Lei 4330/2006, 
que escancara a terceirização no país, 
e em defesa das medidas de interesse 
dos servidores públicos. Ilva também 
defendeu a criação de frentes em outros 
estados para que o trabalho de convenci-
mento dos deputados seja expandido.

FONACATE E PEC 186/2007  No 
dia anterior à mobilização, o Fórum das 
Carreiras Típicas de Estado (Fonacate), 
do qual a ANFIP faz parte, promoveu 
uma reunião, em Brasília, para debater, 
entre outros assuntos, projetos em tra-
mitação no Legislativo e propostas junto 
ao poder público. Durante o encontro, 
foi anunciada, para o dia 20 de março, 
uma reunião entre representantes dos 
servidores públicos e o ministro do Pla-
nejamento, Nelson Barbosa, para discutir 
questões salariais. Deverá ser solicitado 
ao governo recomposição de 27,3%.

A ANFIP-MG também marcou 
presença em reunião realizada entre a 
ANFIP, entidades do Fórum Fisco e o 
deputado Décio Lima (PT-SC) – autor da 
PEC 186/2007, que trata da Lei Orgânica 
das Administrações Tributárias (Loat). O 
encontro aconteceu no dia 10 de março, 
em Brasília, e teve como propósito definir 
ações para que a tramitação da matéria 
tenha seguimento. O encontro com o 
parlamentar faz parte das estratégias 
definidas pelas entidades em reunião no 
fim de fevereiro. 

A vice-presidente de Política de 
Classe e Cultura Profissional, Ilva Maria 
Franca Lauria, representou a Associação 
nas duas reuniões.

Divulgação: ANFIP Giuliano Peixoto
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